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1. RESUMO 

 

AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DE TOURINHOS F1 ANGUS x NELORE 
RECRIADOS A PASTO E SUPLEMENTADOS COM DDGS 

 

A intensificação sustentável da pecuária a pasto exige estratégias nutricionais 
que promovam maior produtividade animal sem comprometer a estrutura do 
sistema forrageiro. Este estudo avaliou o efeito da suplementação com 
diferentes doses de dried distillers grains with solubles (DDGS) sobre a taxa de 
lotação, ganhos por animal e por área de tourinhos F1 Angus x Nelore recriados 
durante o período das águas em pastagem de Urochloa brizantha cv. Xaraés. 
Foram utilizados 60 animais testers e 24 reguladores, em delineamento 
inteiramente casualizado com quatro tratamentos (sal mineral e DDGS a 0,25%, 
0,50% e 0,75% do peso vivo) e três piquetes por tratamento, considerado como 
repetições. Os animais suplementados com 0,75% do peso vivo apresentaram 
maior peso final (p = 0,032), enquanto o ganho médio diário (GMD) não diferiu 
entre os tratamentos (p = 0,480), sugerindo um possível ganho compensatório 
no grupo controle nas águas. A taxa de lotação aumentou significativamente com 
o incremento das doses de DDGS (p = 0,012), refletindo na maior capacidade 
de suporte da pastagem associada à suplementação. O ganho por área também 
foi maior nos tratamentos suplementados com DDGS (p = 0,050), evidenciando 
o potencial da estratégia para intensificar a produtividade do sistema como um 
todo. A composição morfológica e a qualidade da forragem foi homogênea 
durante o estudo, assegurando condições igualitárias de pastejo. Conclui-se que 
a suplementação com DDGS até 0,75% do peso vivo melhora o desempenho 
final, permite maior lotação e proporciona maior ganho por área em sistemas 
tropicais de recria a pasto. 

Palavras-chave: desempenho animal, bovinos de corte, DDGS, suplementação 

proteico-energética, intensificação tropical. 
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2. ABSTRACT 

 

PERFORMANCE OF F1 ANGUS × NELLORE BULLS GRAZING TROPICAL 
PASTURE AND SUPPLEMENTED WITH DDGS 

 

The sustainable intensification of pasture-based beef cattle systems requires 
nutritional strategies that enhance animal productivity without compromising 
pasture persistence. This study evaluated the effects of different levels of 
supplementation with dried distillers grains with solubles (DDGS) on the stocking 
rate, and weight gain per hectare of F1 Angus × Nellore young bulls grazing 
Urochloa brizantha cv. Xaraés during the rainy season. Sixty tester animals and 
twenty-four regulators were allocated in a completely randomized design with 
four treatments (mineral supplement and DDGS at 0.25%, 0.5%, and 0.75% of 
body weight) and three replications, paddocks. Animals supplemented with 
0.75% of body weight showed higher final body weight (p = 0.032), while average 
daily gain (ADG) did not differ significantly among treatments (p = 0.480), 
suggesting a possible compensatory gain in the control group during rainy 
season. The stocking rate increased significantly with higher levels of 
supplementation (p = 0.012), indicating enhanced pasture carrying capacity. 
Weight gain per hectare also showed a higher value for the treatments with 
DDGS (p = 0.050), confirming the positive impact of DDGS inclusion on system 
productivity. Forage quality and morphological composition remained consistent 
during the experiment, ensuring uniform grazing conditions. These results 
demonstrate that DDGS supplementation up to 0.75% of body weight result in 
higher stocking rates, increases gain per area and improves final animal 
performance in tropical grazing systems. This approach represents a viable and 
efficient strategy for sustainable intensification in pasture-based beef cattle 
production. 

 

Keywords: DDGS, beef cattle, supplementation, performance, grazing, 

sustainable intensification. 
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3. INTRODUÇÃO 

 O Brasil se destaca na pecuária mundial como um dos maiores produtores 

e exportadores de carne bovina (ABIEC, 2024). Possui o segundo maior rebanho 

mundial, com cerca de 202 milhões de cabeças, e é o maior exportador, 

representando 28,53% das exportações mundiais realizadas em 2023. Deve-se 

considerar que cerca de 83% dos animais abatidos são oriundos da produção 

em sistema à pasto (ABIEC, 2024). 

Segundo Braga et al. (2019), a cadeia produtiva de carne brasileira se 

mostra em sua maior parte dependente das pastagens, as quais, mesmo 

apresentando aproximadamente 154 milhões de hectares formadas com 

forrageiras tropicais nativas ou cultivadas, ainda são caracterizadas pela baixa 

tecnologia empregada e, consequentemente, menor produtividade e retorno 

financeiro (ABIEC, 2024; De Souza Ramos et al., 2017). Nesse cenário, o 

manejo das pastagens e a suplementação fornecida ao animal são estratégias 

que podem viabilizar o alcance de resultados rentáveis. 

As pastagens constituem a maneira mais prática e barata de engorda de 

bovinos, representando a maior parte dos sistemas de produção utilizados na 

pecuária brasileira (Goes et al., 2004). Porém, a utilização desse sistema como 
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única fonte de nutrientes pode condicionar um panorama no qual os bovinos 

criados não demonstram o desempenho elevado, quando comparado ao seu 

potencial (Paulino et al., 2004). Isto ocorre porque as forrageiras tropicais, de 

maneira geral quando manejadas inadequadamente, apresentam baixo teor de 

proteína e altos valores de fibra (5 a 7% de Proteína e 75-78% de fibra), o que 

se torna um fator limitante para a ingestão de matéria seca, nutrientes e para o 

ganho de peso esperado de animais mantidos a pasto (Cardoso et al., 2020; 

Euclides et al., 2009; Thiago e Silva, 2001).  

A suplementação da dieta de bovinos em pastejo consiste em fornecer 

mais uma fonte de nutrientes para os animais, normalmente para suprir as 

demandas nutricionais não atendidas, que deve ser realizado de maneira correta 

e eficiente, pois o desconhecimento de fatores como a quantidade e qualidade 

da forragem e do suplemento fornecido pode proporcionar uma disparidade entre 

os resultados esperados e os observados, fator causado pelos efeitos 

associativos do suplemento sobre o consumo de forragem e a energia da dieta 

(Paulino et al., 2004). 

Frente a tantas opções de fontes de ingredientes para a realização da 

suplementação, alguns fatores devem ser considerados para que possamos 

escolher a melhor estratégia de suplementação. Dentre elas, o custo do 

suplemento, pois pode implicar em elevação dos custos de produção, e o 

fornecimento de nutrientes adicionais, podendo alterar os conteúdos de energia 

e proteína da dieta (Romanzini et al., 2020). O fornecimento de proteína não 

degradável no rumem tem se destacado como uma forma eficiente de aumentar 

o fornecimento de proteína metabolizável, permitindo o uso eficiente pelo animal 
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(Leite, 2018). Em geral, os ingredientes proteicos assumem maior percentagem 

no custo da dieta, quando comparados com os energéticos. Desse modo, 

ingredientes com melhor custo-benefício, que sejam eficientes e não apresentem 

impactos negativos na carne, têm sido grande fator de estudos na pecuária de 

corte (Ferrari, 2021). 

Nesse âmbito, uma alternativa que vem ganhando espaço nas pesquisas 

e no mercado é o DDGS (dried distiller’s grains with solubles), que é um 

coproduto da indústria de produção de etanol de cereais, com destaque no milho, 

possuindo alto teor de proteína de baixa degradação ruminal na sua composição 

(em torno de 60%). Este produto já é de grande importância nos Estados Unidos 

e está em ascendência no Brasil, com as novas usinas de etanol de milho 

(Ferrari, 2021; Leite, 2018). 

Diante desse cenário, este estudo tem como hipótese que a utilização do 

DDGS na fase de recria aumentará o desempenho de tourinhos F1 Angus Nelore 

recriados em pastos de Uruchloa brizantha cv. Xaraés no período de águas. 
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4. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

4.1 Manejo de pastagens 

 A maior parte da produção de carne bovina no Brasil é proveniente de 

sistemas à pasto. Com praticamente 80% dos abates realizados sendo oriundos 

do sistema extensivo, as pastagens assumem um papel importante no cenário 

da cadeia produtiva nacional (ABIEC, 2024). Diante do clima tropical brasileiro, 

o gênero Urochloa se destaca por conta de suas exigências edafoclimáticas, 

podendo ofertar respostas nutricionais mesmo diante das condições de solos 

que apresentam limitações na fertilidade química natural, acidez e topografia 

(Costa; Oliveira; Faquin, 2006; Martha Junior; Vilela, 2002). Dentro desse 

gênero, a espécie Urochloa brizantha é indicada para a região do cerrado, em 

solos de média a alta fertilidade, podendo apresentar produções de 12 a 21 t de 

MS ao ano (Cunha et al., 2012). Em relação à rebrota, a cultivar Xaraés supera 

o Marandu após o corte ou pastejo intenso (Dias Filho, 2002). Possui tolerância 

à seca, frio e resistência ao ataque da cigarrinha-das-pastagens (Alcântara; 

Bufarah, 1999; Cunha et al., 2012).  

 Segundo Reis et al. (2012), mesmo em condições favoráveis, o principal 

fator determinante do desempenho a pasto está associado ao valor nutritivo e ao 
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consumo voluntário de nutrientes. Desse modo, alguns fatores como a massa de 

forragem, a estrutura do dossel, a proporção de folhas, colmo e material morto 

estão diretamente relacionados com a ingestão de nutrientes (Reis et al., 2012). 

Para que esses nutrientes sejam utilizados nas pastagens pelo maior número de 

anos possíveis, faz-se necessário o conhecimento dos princípios 

morfofisiológicos que regem o funcionamento da planta forrageira, para que o 

manejo respeite os limites biológicos impostos pela mesma, incluindo o controle 

da desfolha (Casagrande et al., 2011).  

 Mott (1960) estudou a correlação entre o ganho de peso e a pressão de 

pastejo, entendendo que um modelo de alta pressão de pastejo prejudica o 

desempenho individual dos animais, enquanto um modelo de baixa pressão 

maximiza o desempenho individual, estabelecendo uma função exponencial 

entre o ganho por animal e a taxa de lotação. O autor também estabeleceu a 

relação entre ganho por área e pressão de pastejo que, nesse caso, compõe 

uma função quadrática, aumentando com a intensificação da pressão (maior 

taxa de lotação), atingindo seu ápice na lotação superior a qual proporcionou 

maior ganho por animal e sendo nula na lotação de 1,5 vez maior que a pressão 

de pastejo considerada ótima. O controle da taxa de lotação modula a altura de 

pastejo e a oferta da forrageira, sendo capaz de condicionar mudanças na 

estrutura do pasto, bem como no valor nutritivo e na forragem disponível 

(Casagrande et al., 2011).  

 Segundo Castro et al. (2013), para melhorar os resultados de 

desempenho individual e por área em pastos de Urochloa brizantha cv. Xaraés 

em sistema de manejo com lotação contínua, o manejo deve ser realizado na 
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altura de 25 a 35 cm de altura no período das águas. A elevação no crescimento 

de forragem está relacionada ao maior índice de área foliar, interceptando grande 

quantidade de radiação solar (Reis et al., 2012). No entanto, mesmo a altura do 

dossel sendo diretamente proporcional ao crescimento individual de perfilhos, a 

sua densidade estabelece uma relação inversa (Azenha, 2010; Reis et al., 2012). 

Também, a oferta de folhas jovens aos animais faz com que a digestibilidade da 

forragem consumida seja mantida em maiores índices (Reis et al., 2012).  

 Segundo o modelo de Mott (1960), o sistema de manejo atua no equilíbrio 

entre o desempenho animal e a produtividade, buscando a máxima eficiência no 

ponto ótimo entre o subpastejo e o superpastejo, trabalhando com desempenho 

dos animais sem prejudicar a persistência do pasto (Reis et al., 2009). Nesse 

aspecto, a correlação da oferta de forragem e a suplementação estratégica pode 

representar um caminho para a potencialização dos ganhos individuais sem 

sobrecarregar e deteriorar a pastagem (Barbero et al., 2015; Hoffmann et al., 

2021).  

 

4.2 Suplementação 

 De acordo com Detmann et al. (2010), a pecuária bovina a pasto deve ser 

entendida como um sistema complexo e interativo, que funciona pelos recursos 

nutricionais basais, recursos nutricionais suplementares e recursos genéticos, 

ou seja, os animais. Desse modo, o principal recurso nutricional basal é o pasto, 

representando todos os nutrientes e atributos nutricionais disponíveis no 

sistema, proporcionando determinados níveis de produção sem que haja a 

introdução de recursos nutricionais externos, como suplementos concentrados 
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ou misturas minerais, considerados os recursos nutricionais suplementares 

(Sampaio, 2011).  

 Na busca pela elevação do desempenho animal sem prejudicar a 

produtividade, é necessário otimizar a interação da forragem disponível com as 

exigências nutricionais, normalmente alcançando estes resultados com 

suplementação, uma vez que raramente a forragem supre todas as exigências 

nutricionais requeridas (Reis et al., 2009). De acordo com Casagrande (2011) e 

Valente (2014), com um manejo adequado dos pastos, associado à 

suplementação proteico energética, é possível alcançar um ganho adicional de 

250 g animal-1 dia-1 no período das águas, porém a quantidade e o tipo do 

suplemento ofertado interferem diretamente na resposta obtida, evidenciando a 

necessidade de um manejo correto de pastagens e suplementação, conhecendo 

exatamente o que está sendo ofertado aos animais (Hoffmann et al., 2021). 

 Estudos de Barbero et al., (2015) e Koschek (2017) analisaram a 

performance individual dos animais submetidos à suplementação com 

concentrado em pastos de diferentes alturas e concluíram que 0,3% PC no 

período de águas permitiu maior taxa de lotação (5,09 UA/ha contra 3,96 UA/ha), 

sem prejudicar o desempenho individual dos animais. 

 Para a projeção de um plano nutricional eficiente, é necessário que este 

proporcione ganho de peso planejado no menor tempo possível e seja lucrativo. 

Desse modo, o custo do suplemento é um fator de suma importância na hora de 

esquematizar o plano de ação com os animais (Restle et al., 2007), fazendo com 

que novas estratégias sejam buscadas, avaliadas e testadas a todo momento 

pela pesquisa. Sendo assim, a substituição de alguns ingredientes tradicionais 
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pelos coprodutos da agroindústria muitas vezes se destaca por apresentar 

eficiência biológica, ambiental e econômica para os sistemas de produção 

(Hoffmann et al., 2021; Zervoudakis et al., 2011). Os coprodutos da agroindústria 

são substâncias ou materiais gerados simultaneamente com o produto principal 

durante um processo agroindustrial, que possui valor nutricional, energético ou 

econômico, podendo ser reutilizado em outras cadeias produtivas. 

Segundo Mott (1960), a intensificação da produção em pastagens possui 

relação com o aumento da taxa de lotação, causando maior intensidade de 

pastejo, gerando assim maiores ganhos por área, mas reduzindo a altura do 

pasto e o ganho médio diário.  

De acordo com Poppi & McLennan (1995), o incremento das doses de 

concentrado na suplementação está relacionado ao aumento de custo também, 

porém a oferta de suplementos possibilita o ajuste de dietas desbalanceadas 

com o equilíbrio nutricional, reduzindo perdas metabólicas.  

Barbero et al. (2015) obtiveram maior taxa de lotação e maior ganho por 

área à medida que aumentaram a intensidade de pastejo e a suplementação, 

sem prejudicar o ganho médio diário, no entanto, mesmo com alto ganho por 

área, há uma ressalva quanto à suplementação adequada e à degradação do 

pasto a longo prazo associada à baixa massa de forragem residual ao final da 

estação chuvosa. Já o estudo de Griffin et al. (2012) sobre trabalhos com DDGS 

e suas inclusões mostra efeitos substitutivos no consumo de forragem de 

animais suplementados com altas doses de DDGS. 
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4.3 DDGS 

 No ranking mundial, a produção de biocombustíveis brasileira está em 

segundo lugar, perdendo apenas para os Estados Unidos (IEA, 2021). Dessa 

produção brasileira, a principal matéria prima utilizada é a cana-de-açúcar, por 

conta da sua grande eficiência agronômica e econômica, no entanto a produção 

do etanol proveniente de milho vem ganhando espaço nas indústrias brasileiras, 

especialmente no Mato Grosso e Goiás. Tal produção gera também alguns 

coprodutos, como o DDG (dried distiller’s grains) e o WDG (wet distiller’s grains) 

que, pelos valores nutricionais e crescente popularização, surgem como uma 

nova opção para a nutrição de animais domésticos, monogástricos e ruminantes 

(USGC-DDG User Handbook, 2012). 

 Segundo Wyman (1996), uma tonelada de milho resulta em 460 litros de 

etanol e 380 kg de DDG, em um processo no qual o amido é utilizado para a 

obtenção do etanol, aumentando a concentração de proteína, lipídeos e fibra, 

fazendo com que o DDG contenha pouco amido, mas seja rico em fibra em 

detergente neutro (FDN) digestível e proteína (Stein e Shurson, 2009; Lodge et 

al., 1996). 

 O processo de obtenção do etanol dos grãos de milho possui seis etapas 

básicas, sendo elas a moagem, maceração, cozimento, hidrólise enzimática, 

fermentação e destilação. Para que os resíduos também sejam aproveitados, 

eles passam por mais um processo, o de centrifugação, buscando separar as 

frações hidrossolúveis, lipídica e sólida (DDG) (Alves et al., 2012; USGC, 2012; 

Weigel et al., 1997). Ao final da fermentação, a destilação remove o etanol e o 

produto da fermentação fica suspenso (Stock et al. 2000; Gibb et al. 2008) na 
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massa restante. Esse produto vai para a centrifugação e peneiração, para que 

sejam removidas as partículas mais grossas, o WDG, que, após serem secas, 

originam o DDG (Ferrari, 2021). 

 Os condensados solúveis da destilação (CSD) remanescentes podem ser 

incorporados ao WDG, originando o WDGS (wet distiller’s grains with solubles), 

ou então podem ser secas junto ao DDG, formando o DDGS (dried distiller’s 

grains with solubles) (Stock et al. 2000). Esse processo causa aumento no teor 

de extrato etéreo do DDG (Noll, 2007), que pode variar de 8,8% a 12% (Ganesan 

et al., 2005).  

 A temperatura utilizada na secagem pode afetar diretamente a 

disponibilidade de proteína, aumentando a proteína não degradável no rúmen 

(PNDR) e também a fração de nitrogênio ligado à fração de fibra em detergente 

ácido (fração C), podendo alcançar até 18% dessa fração (Swietkiewicz e 

Koreleski, 2008; Fonseca et al., 2020). 

 O DDGS, por ser rico em PNDR, aumenta a quantidade de proteína que 

chega ao intestino, proporcionando maior disponibilidade de proteína 

metabolizável para o animal, implicando positivamente no desempenho 

(Macdonald et al., 2007; Loy et al., 2008). Esse ingrediente já é utilizado em larga 

escala na nutrição animal nos Estados Unidos, com resultados satisfatórios, 

demonstrando aumento no GMD e na eficiência alimentar nos animais, com 

adição de 30 a 40% de DDG nas dietas (Buckner et al., 2008; Al-Suwaiegh et al., 

2002). 

  



18 
 

 

 

 

 

 

 

5. MATERIAIS E MÉTODOS 

5.1 Local, animais e período experimental 

O experimento foi conduzido no setor de Forragicultura da Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinária (FCAV), da Universidade Estadual Paulista “Júlio 

de Mesquita Filho” (UNESP), campus de Jaboticabal, São Paulo, localizada a 

21º15’22’’ Sul, 48º18’58’’ Oeste, à 595 metros de altitude, onde o clima 

observado na região é subtropical do tipo CWA de acordo com a classificação 

de Köppen. O solo do local é um Latossolo Vermelho (Embrapa, 2013).  

A obtenção dos dados agroclimáticos referentes ao período experimental 

(tabela 1), como precipitação, e temperaturas máxima, mínima e média, foi 

realizada a partir do acervo da Estação Agroclimatológica do Departamento de 

Ciências Exatas da FCAV/UNESP, Jaboticabal, São Paulo. 

Tabela 1. Precipitação, temperatura média, máxima e mínima do período experimental. 

Mês/Ano Precipitação (mm) TºC Máx. TºC Mín. TºC Méd. 

Jul/2022 0,0 30,0 13,9 21,3 
Ago/2022 24,1 29,0 14,4 21,0 
Set/2022 101,5 30,1 16,1 22,1 
Out/2022 90,0 31,5 18,5 24,3 
Nov/2022 127,9 31,1 17,3 23,3 
Dez/2022 283,1 30,1 19,7 24,1 
Jan/2023 408,4 29,4 20,0 23,5 
Fev/2023 338,0 30,8 20,1 24,1 
Mar/2023 159,9 31,4 20,2 24,5 
Abr/2023 93,7 28,4 17,7 22,1 
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 O experimento foi realizado na etapa de recria dos animais, a qual teve 

início na fase de transição secas-águas (12 de agosto de 2022 a 3 de dezembro 

de 2022 – 113 dias), no entanto as avaliações deste experimento foram 

realizadas de dezembro de 2022 a abril de 2023 (águas), compondo 112 dias de 

período experimental, divididos em quatro períodos de 28 dias. Ao final de cada 

período os animais foram pesados para ajuste da taxa de lotação e fornecimento 

de suplementos.  

 Nesse período, os animais foram mantidos em uma área de 21 ha, dividida 

em 12 piquetes formados por Urochloa brizantha cv. Xaraes. A avaliação desse 

período foi conduzida em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 4 

tratamentos e 3 repetições (piquetes; 5 animais/piquete), utilizando 60 tourinhos 

F1 Angus Nelore testers e mais 24 animais reguladores, com peso corporal inicial 

de 280kg. Para o experimento de desempenho, os tratamentos foram: 1 –

Suplemento mineral aditivado (ad libitum); 2 – Suplemento proteico-energético 

(0,25% do peso corporal); 3 – Suplemento proteico-energético (0,5% do PC) e 4 

- Suplemento proteico-energético (0,75% do PC). Os suplementos foram 

formulados com DDGS-INPASA + Probeef MaDDGic. As variáveis avaliadas 

durante a fase de recria foram: ganho individual médio diário, taxa de lotação e 

ganho por área.  
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Tabela 2. Composição do DDGS fornecido aos animais nas diferentes fases de avaliação. 

Composição química % MS 

 Matéria Seca 89,2 
 Proteína Bruta 36,0 
 Extrato etéreo 6,6 
 Cinzas 5,2 
 FDA 10,7 
 FDN 33,5 
 Enxofre 0,6 

FDA = fibra insolúvel em detergente ácido; FDN = fibra insolúvel em detergente neutro. Laudo 
emitido pelo LABTRON, 30/03/2023. DDGS fornecido pela empresa INPASA 
 
 
Tabela 3. Composição dos suplementos fornecidos aos tourinhos F1 Angus x Nelore durante a 
recria. 

Tratamento 
Inclusão (% MS) 

DDGS Probeef MaDDGic® 

0,25% 91,6 8,4 
0,50% 95,0 5,0 
0,75% 96,4 3,6 

  MS = matéria seca; DDGS = dried distillers grains with solubles. 

  

No período das águas, os pastos receberam adubação de correção de 

80kg/ha de P2O5, 75 kg/ha de K2O, parcelados em três aplicações e 150 kg 

N/ha/ano, parcelados em três aplicações de 50 kg N/ha durante o período de 

águas, utilizando a ureia como fonte nitrogenada.  

 

5.2 Método de pastejo e avaliação da forragem 

Os piquetes formados por Urochloa brizantha cv. Xaraes foram 

manejados a 35 cm de altura, em sistema de lotação contínua e taxa de lotação 

variável, utilizando a técnica de “put and take” (Mott e Lucas, 1952). Para a 

manutenção da altura do pasto em 35 cm, e ajuste nas taxas de lotação, a altura 

média do dossel foi mensurada a cada 7 dias durante o período das águas, a 

partir da medição de 80 pontos aleatórios dentro de cada piquete, com auxílio de 

régua graduada. 
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A avaliação da massa de forragem e componentes morfológicos foi 

realizada a cada 28 dias, por meio do corte e coleta de quatro amostras de 

forragem por piquete, em pontos representativos da altura média do dossel. A 

forragem foi cortada rente ao solo em área delimitada por moldura circular de 

0,25 m2. As amostras foram pesadas, e, posteriormente, separadas 

manualmente em material senescente (lâmina foliar seca e colmo seco + 

bainha), lâmina foliar verde e colmo verde + bainha. A segunda sub-amostra foi 

utilizada para obtenção da estimativa da disponibilidade de matéria seca total 

(MST, kg MS ha-1) de forragem de cada piquete. As amostras foram secas em 

estufa com circulação de ar a 55ºC por 72 horas.  

 

Tabela 4. Composição da morfologia e massa de forragem média durante o período de águas. 

Variáveis 
Tratamento 

CON 0,25% 0,5% 0,75% 

% Folha  37,92 38,36 40,12 39,69 
% Colmo  32,70 33,29 30,89 32,03 
% Material morto  29,38 28,35 28,99 28,28 
Massa de foragem (Ton/MS/Ha) 8,393 8,467 8,541 8,435 

 

A avaliação da composição química-bromatológica da forragem 

consumida foi realizada em amostras de forragem coletadas por simulação 

manual do pastejo (Sollenberger & Cherney, 1995), a cada 28 dias. As amostras 

de forragem foram secas em estufa com circulação forçada de ar a 55ºC por 72 

horas, depois foram processadas em moinho do tipo Willey, com peneira de 

malha com crivo de 1 mm para as análises, sendo o mesmo processo para as 

amostras dos alimentos concentrados. 

Realizaram-se análises de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), 

matéria mineral (MM), extrato etéreo (EE), e proteína bruta (PB) foram 
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determinados de acordo com os procedimentos da AOAC (1990). A 

determinação do teor de proteína bruta (PB) foi realizada pelo método de 

combustão de Dumas, utilizando-se o equipamento Leco®, modelo FP-528 

(Leco Corporation, Michigan, USA). 

As determinações de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em 

detergente ácido (FDA) foram realizadas no equipamento Ankon 2000 (Ankom 

Tecnologies, Macedon, USA). A determinação da FDN dos concentrados foi 

realizada utilizando-se α-amilase termo-estável (Van Soest, Robertson e Lewis, 

1991). As análises de FDA e lignina (H2SO4 72%) foram determinadas segundo 

Robertson and Van Soest (1981). 

 

Tabela 5. Composição da forragem média durante o período de águas. 

Tratamento 
Mineral 0,25% 0,5% 0,75% 

Composição química (%MS) 

 Matéria Seca 32,51 33,21 32,98 33,04 
 Matéria Orgânica  92,85 92,70 93,08 92,46 
 Matéria Mineral 7,10 7,46 7,06 7,66 
 Proteína bruta 13,10 13,23 12,47 15,04 
 Extrato Etéreo 1,38 1,46 1,42 1,56 
 FDN 70,18 68,98 70,88 68,45 
 FDA 37,51 36,45 38,37 37,11 
 Lignina 5,08 4,00 4,90 4,43 

MS = matéria seca; DDGS = dried distillers grains with solubles; FDN = fibra em detergente 
neutro; FDA = fibra em detergente ácido. 
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5.3 Desempenho animal 

Os animais foram pesados no início (após adaptação) e no final do 

período experimental, às 05h30min, após jejum prévio alimentar e hídrico de 14 

horas. O ganho médio diário foi calculado pela diferença entre o peso final e 

inicial dividido pelo número de dias experimentais. Foram realizadas pesagens 

de acompanhamento a cada 28 dias, sem jejum, para ajuste da taxa de lotação 

e do fornecimento de suplemento. 

Os dias de ocupação dos animais reguladores em cada piquete foram 

registrados para posteriores cálculos de taxa de lotação e ganho por área. O 

ganho por área (@/ha) foi calculado com base nos ganhos médios individuais e 

o número de animais testers e reguladores em cada piquete durante o período 

avaliado. 

 

5.4 Análises estatísticas 

As variáveis estudadas durante o experimento de desempenho foram 

analisadas em delineamento inteiramente casualizado, com 4 tratamentos, três 

repetições (piquetes). A unidade experimental adotada foi o piquete (n=12). 

Inicialmente os dados foram analisados quanto à normalidade dos 

resíduos e homoscedasticidade das variâncias. Para a análise, a melhor 

estruturada matriz de covariância dos erros que se ajustava aos dados foi 

escolhida conforme o critério de Akaike (AIC). Os dados foram analisados 

utilizando o procedimento PROC MIXED do SAS (versão 9.2). Efeitos foram 

declarados significativos quando P≤0,05. Quando a ANOVA foi significante para 

os tratamentos suplementos as médias foram comparadas pelo teste de Tukey.   
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O experimento avaliado foi conduzido em sequência de outro trabalho que 

avaliou os animais na transição seca-águas, sendo composto pelo período de 

recria nas águas. Os resultados apresentados na tabela 6 foram obtidos por Lima 

e colaboradores (2023) quando avaliaram o período de transição seca-águas, 

antecipadamente ao período de águas avaliados neste experimento.  

 
Tabela 6. Médias de ganho de peso dos tourinhos F1 Nelore x Angus mantidos em pastagem de 
capim Xaraés na recria associado a diferentes dosagens de suplementação no período transição 
seca-águas. (agosto/2022 - dezembro/2022) 

Variáveis 
Tratamento 

EPM 
p-valor 

CO 0,25% 0,5% 0,75% TRT Linear Quad. 

Peso inicial 
(kg) 

282 282 282 282 4,994 1,000 0,975 0,992 

Peso Final 
(kg) 

345 368 392 408 5,699 
0,070 

0,012 0,829 

GMD (kg/dia) 0,549b 0,755ab 0,970a 1,116a 0,026 0,001 <0,001 0,657 

GMD = ganho médio diário; CO = controle; EPM = erro padrão da média; TRT = tratamento. 
Médias seguidas por mesmas letras não diferem ao nível de P < 0,05 (Adaptado de Lima et al. 
2023) 
 

 De acordo com Lima et al. (2023), o uso de suplementação no período de 

transição seca-águas aumentou os ganhos de peso linearmente, acompanhando 

o avanço da dose de suplementação. Com base nesta prerrogativa, conduzimos 

durante o período de águas a continuação deste experimento na fase de recria 

dos animais.  
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 As variáveis analisadas incluíram o peso inicial, o peso final, o ganho médio 

diário (GMD) durante a fase de recria durante o período chuvoso, conforme os 

dados apresentados na tabela 7. 

 
Tabela 7. Médias de ganho de peso dos tourinhos F1 Nelore x Angus mantidos em pastagem de 
capim Xaraés na recria associado a diferentes dosagens de suplementação no período das 
águas. (dezembro/2022 – abril/2023) 

Variáveis 
Tratamento 

EPM 
p-valor 

CO 0,25% 0,5% 0,75% TRT Linear Quad. 

Peso inicial (kg) 345 368 392 408 4,994 0,070 0,012 0,829 

Peso Final (kg) 470 479 513 521 5,699 0,143 0,032 0,984 

GMD (kg/dia) 1,127 0,993 1,073 1,003 0,026 0,480 0,354 0,644 

GMD = ganho médio diário; CO = controle; EPM = erro padrão da média; TRT = tratamento. 
Médias seguidas por mesmas letras não diferem ao nível de P < 0,05 

 

 A análise dos dados do peso final dos animais após a fase recria nas águas 

mostrou uma resposta positiva em relação à suplementação (Tabela 07). Os 

pesos finais variaram de 470 kg no grupo controle a 521 kg no grupo 

suplementado com 0,75% de DDG.  

 A análise estatística revelou um efeito linear (p = 0,032), indicando que o 

aumento da dosagem de DDGS resultou em um aumento significativo no peso 

final dos bovinos. A suplementação com DDGS na dieta de bovinos de corte 

pode contribuir ativamente no fornecimento de PNDR, proteína metabolizável, 

energia e N para a microbiota ruminal, sendo úteis para a síntese de proteína 

microbiana (Castillo Lopez et al., 2013; NRC, 2000), sugerindo uma contribuição 

para um maior ganho de peso ao longo do período experimental de 03 de 

dezembro de 2022 a 25 de março de 2023. 

 Em relação ao Ganho Médio Diário (GMD), os valores variaram de 0,993 

kg/dia no grupo suplementado com 0,25% a 1,127 kg/dia no grupo controle. Os 

p-valores obtidos nos dados das tendências linear (0,354) e quadrática (0,644) 
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indicaram que o GMD total não foi significativamente afetado pela 

suplementação com DDG, sugerindo que o ganho de peso diário médio ao longo 

do experimento não diferiu de maneira significativa entre as diferentes doses de 

suplementação.  

 Segundo Nussio et al. (2001), embora os animais apresentem menor ganho 

de peso durante o inverno devido à restrição alimentar, esse desempenho 

reduzido é compensado no verão, resultando em pesos finais semelhantes entre 

os animais que foram ou não submetidos à restrição. Os resultados encontrados 

sugerem que os animais podem ter sofrido efeitos compensatórios de ganho no 

tratamento controle. Quando analisamos os dados coletados por Lima et al. 

(2023), é notável o menor ganho diário nos animais do tratamento controle, o 

que sugere uma restrição que, por sua vez, quando em alta qualidade e 

disponibilidade de forragem, podem apresentar ganhos superiores nas fases 

seguintes (Morretti, 2015). 

 Roth et al, 2013, investigando efeitos da recria na seca e em fases 

seguintes, encontraram efeitos significativos dos suplementos utilizados, 

podendo influenciar diretamente nos ganhos da fase seguinte. Outro ponto 

levantado pelos autores é de que todos os planos devem ser nutricionalmente 

ascendentes.  

 Em níveis de suplementação mais elevados, como investigado neste 

experimento, há uma grande controvérsia em relação aos fatores 

compreendidos com consumo de forragem. Em um estudo no qual foram 

analisadas diferentes doses de inclusão de DDG em dietas e a relação com o 

consumo de forragem, Griffin et al. (2012) observaram que o consumo da 
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forrageira diminuiu quadraticamente com o fornecimento de maiores doses de 

suplemento com DDG, podendo gerar um efeito substitutivo na alimentação 

desses animais. Já Leite (2018), ao analisar bovinos em pastejo na fase da recria 

suplementados com DDGS a 0,3% do peso vivo, notou que essa suplementação 

pode aumentar o consumo de matéria seca e dos nutrientes, sem alterar a 

digestibilidade ou parâmetros ruminais (Ferrari, 2021). Desse modo, os 

resultados sugerem que a suplementação com DDGS teve um impacto positivo 

e linear no ganho de peso durante essa fase crucial do desenvolvimento dos 

bovinos.  

A utilização do DDGS na dieta implica em maior quantidade de fração “A” 

(N-não-proteico, solúvel e de alta digestibilidade no rúmen), sendo essa mais 

degradável no rúmen que as demais frações (Hoffmann, 2021), aumentando 

assim a síntese de proteína microbiana e, consequentemente, a proteína 

metabolizável, resultando em maior absorção de aminoácidos no intestino que, 

aliado ao PNDR presente no DDGS, gera um efeito positivo sobre o desempenho 

animal (Siebert, 1982). 

Machado et al. (2012) obtiveram efeito linear positivo da suplementação 

proteico energética sobre o peso corporal em jejum, o peso de corpo vazio e o 

peso de carcaça quente, porém não observaram efeito dos níveis da 

suplementação sobre o rendimento de carcaça, diferindo dos resultados obtidos 

nesse estudo. 

Segundo Reis et al. (2009), quando a qualidade e a quantidade de 

forragem disponível estão devidamente controladas pelo manejo correto do 
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pasto e a taxa de lotação, a suplementação permite modular ganhos adicionais 

de aproximadamente 260 gramas/animal/dia. 

Trabalhos realizados no Brasil com suplementação de animais em 

pastejo, em pastos bem manejados e com adubação adequada, têm mostrado 

que em alguns casos a proteína bruta (principalmente a proteína degradável no 

rúmen) pode ser fornecida em excesso, extrapolando os níveis de nitrogênio 

necessários na dieta (Santos et al., 2007; Hoffmann et al., 2021).  

Nos animais mantidos em pastejo, o excesso de amônia ruminal é 

proveniente da falta de sincronismo entre a degradação da proteína e a liberação 

de energia proveniente da degradação da fração fibrosa e de componentes do 

conteúdo celular da planta, o que compromete a eficiência de síntese de proteína 

microbiana (Davies et al., 2005). Desse modo, a quantidade de proteína 

metabolizável pode ser aumentada mediante o fornecimento de suplementos 

contendo proteína de baixa degradação ruminal, como o DDGS (Hoffmann et al., 

2021). 

Segundo Stobbs (1973), a estrutura do dossel forrageiro é de suma 

importância, uma vez que determina a acessibilidade e a facilidade de 

componentes, normalmente selecionados pelos animais em pastejo, afetando 

também em última análise a quantidade de nutrientes ingerida. De acordo com 

Hodgson (1990), o animal em pastejo possui dieta geralmente composta por alta 

proporção de lâminas foliares e baixa proporção de colmos e material morto. 

Segundo Valle et al. (2004), ao compararem duas cultivares de Urochloa 

brizantha, a cultivar Xaraés apresentou menor ganho individual dos animais nas 

águas quando comparada com a cultivar Marandu, porém a cv. Xaraés obteve 
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maior produtividade anual por conta da maior capacidade de suporte de animais, 

tanto no período de águas quanto no de seca, sendo de 3,81 UA/ha (Xaraés) e 

2,81 UA/ha (Marandu) nas águas e 1,50 UA/ha (Xaraés) e 1,31 Ua/ha (Marandu) 

no período de seca, fator explicado pela quantidade de massa verde e 

porcentagem de folhas disponíveis nos pastos. 

 
Tabela 8. Médias de Taxa de lotação e ganho por área dos tourinhos F1 Nelore x Angus mantidos 
em pastagem de capim Xaraés na recria associado a diferentes dosagens de suplementação no 
período das águas. (dezembro/2022 – abril/2023) 

Variáveis 
Tratamento 

EPM 
p-valor 

CO 0,25% 0,5% 0,75% TRT Linear Quad. 

Taxa de 
Lotação 
(UA/HA) 

2,98c 3,14b 5,14a 4,57b 4,57 0,0122 0,151 0,481 

Ganho por 
área (Kg/dia) 

4,52c 5,5b 8,54a 8,89a 3,83 0,0500 0,248 0,776 

CO = controle; EPM = erro padrão da média; TRT = tratamento. 
 

 De maneira semelhante, Ítavo et al. (2007) utilizaram a suplementação 

concentrada (0,25 e 0,5% do peso corporal – PC) em novilhos mantidos em 

pastagens de Brachiaria brizantha, não observando diferenças no ganho médio 

diário entre os níveis de suplementação, registrando 1,05 kg/dia em ambos os 

tratamentos. No entanto, a taxa de lotação (TL) foi significativamente maior no 

grupo suplementado com 0,5% PC, dobrando em relação ao grupo que recebeu 

0,25% PC. Os valores de TL observados foram de 1,03 UA/ha nas doses de 

0,25% PC e 2,04 UA/ha na dose de suplemento de 0,5% PC. 

Também de maneira semelhante, Casagrande (2010) conduziu um 

experimento com o objetivo de reduzir a idade de abate de novilhas de corte 

criadas em pastagens de capim-marandu, avaliando a suplementação com sal 

mineral e com 0,3% do peso vivo (PV) de suplemento proteico-energético. O 

estudo foi realizado em sistema de lotação contínua, com dosséis em três alturas 
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(15, 25 e 35cm). Os animais mantidos em pastagens mais altas apresentaram 

maior desempenho individual, porém a taxa de lotação foi menor. Já nos pastos 

mantidos a 15 cm de altura, a maior taxa de lotação resultou em um maior 

desempenho por área. O suplemento proteico-energético favoreceu o 

incremento na taxa de lotação e, consequentemente, no ganho por área. 

Os resultados obtidos por Barbero et al. (2015), utilizando tourinhos nelore 

em diferentes alturas de Brachiaria brizantha cv. Marandu (15; 25 e 35 cm) e 

diferentes níveis de suplementação (0,3 e 0,6% do PC), corroboram com os 

resultados desse estudo. A taxa de lotação (UA/ha) obtida pelos autores foi de 

7,06 em altura baixa (15 cm) e suplementação de 0,6% PC, 5,09 em altura 

moderada (25 cm) e suplementação moderada, e de 3,96 em altura alta (35 cm) 

e mistura mineral, sem que houvesse diferença no GMD, indicando uma 

influência direta da pressão de pastejo aliada à suplementação na otimização 

dos ganhos por área. 

Esses dados possuem implicações práticas importantes para a nutrição 

animal e manejo de sistemas de produção de bovinos, destacando a relevância 

da dosagem adequada da suplementação proteico energética para otimizar o 

ganho de peso em fases cruciais do desenvolvimento animal. 
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7. CONCLUSÃO 

O aumento significativo na taxa de lotação observado com a elevação dos 

níveis de suplementação evidencia o papel do DDGS como ferramenta de 

intensificação sustentável em sistemas tropicais de recria. Essa maior 

capacidade de suporte, sem prejuízo à estrutura do pasto ou ao desempenho 

individual, resultou em expressivo incremento no ganho por área. Dessa forma, 

conclui-se que a inclusão de DDGS até 0,75% do peso vivo, com destaque para 

a suplementação a 0,5%, constitui uma estratégia nutricional eficiente e viável 

para intensificar a recria de bovinos a pasto, promovendo maior produtividade do 

sistema com sustentabilidade biológica e potencial retorno econômico. 
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